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Funaro 
aos credores: 
a única saída 

é crescer. 
Falando a congressistas dos EUA, 

e especialiStas em dívida, o ministro disse._:: 
que o País não pode continuar usando,' 

seu superávit comercial apenas' 
para o pagamento de seus débitos.. 

Em discurso perante o Con-
gresso Internacional sobre Dívida 
e Comércio, promovido pelo Sena-
do dos Estados Unidos, o ministro 
brasileiro da Fazenda, Dílson Fu-
naro, afirmou ontem em Nova York', 
que os países devedores devem au-' 
mental' seus níveis de investimento 
para crescer e também expandir 
sua capacidade de importar, o que 
"significa que não podem conti-
nuar a utilizar seus superávits co-
merciais exclusivamente no paga-
mento de suas dívidas". Funaro 
disse ainda que, "se a dívida é para 
ser paga, o custo de seu serviço 
terá de ser muito menor nos anos 
vindouros". 

O discurso foi feito um dia após 
o encontro do ministro com o presi-
dente do Banco da Reserva Fede-
ral, Paul Volcker, em Washington. 
Mas nem por isso Funaro deixou 
de fazer um discurso contundente 
e enfático sobre a posição brasilei-
ra, conforme relata Eliane Gamal, 
de Nova York. 

"O crescimento dos países de-
vedores significaria maior capaci-
dade de pagamento da dívida e me-
nos instabilidade no sistema finan-
ceiro internacional", disse Funaro, 

, destacando logo no início de seu 
discurso que os modelos de ajustes 
da economia impostos até agora só 
levaram à recessão, compressão 
das importações, aceleração da in-
flação e um empobrecimento cada 
vez maior das populações destes 
países. 

Além disso, Funaro falou à au-
diência — composta de parlamen-
tares norte-americanos, ministros 
de países em desenvolvimento e 
economistas — sobre o compromis-
so do governo brasileiro com os 70 
milhões de brasileiros que deram 
seu voto de confiança nas últimas 
eleições de 15 de novembro. "Nes-
te momento estamos poltica e mo-
ralmente limitados aos nossos pro-
gramas, cujos princípios são aten-
der primeiro as necessidades bási- noiagta e  
cas da população pobre." 

Novos mecanismos 
À saída do Congresso, o minis-

tro falou por alguns minutos aos 
jornalistas brasileiros sobre sua 
ida a Washington quinta-feira e'  
principalmente seu encontro com 
Volcker. Segundo Funaro, nesta 
reunião, o Brasil começou a propor 
novos mecanismos de financia-
mento que poderiam ser adotados.  
— como operações de co-financia-
mentos com projetos do Banco 
Mundial ou operações de títulos —
mas que permitam ao País retornar 
ao mercado, além de sugerir uma 
mudança no relacionamento entre 
credores e devedores, que levem a 
um maior crescimento das econo-
mias dos países endividados. 

O ministro afirmou estar oti-
mista em relação às negociaçõ'es_ 
com o Clube de Paris — que come-
çam em dez dias — embora tenha 
dito que o diálogo com Volcker 
pouco influirá nestas conversa-
ções. Segundo Funaro, cabe ao te-
souro norte-americano e não ao 
Banco da Reserva Federal ou à 
Volcker fazer qualquer recomen-
dação ao Clube de Paris. 

Mesmo assim, o ministro sentiu 

do que o crescimento econômico 
nos países devedores continua a 
ser a única solução para a crise do 
comércio e da divida. Se por um 
lado esse ponto parece gozar hoje 
de ampla aceitação, parece tam-
bém, por outro lado, haver alguma 
relutância na aceitação de suas 
conseqüências lógicas. 

"Para que os países devedores 
cresçam, eles devem aumentar 
seus níveis de investimento. De-
vem também expandir sua capaci-
dade de importar. Isso significa 
que não podem continuar a utilizar 
seus superávits comerciais exclu-
sivamente no pagamento de suas 
dívidas. Significa também que es-
ses superávits devem ser reduzi-
dos. Para que sejam liberados re-

r-  cursos para investimentos e para 
permitir um aumento nas importa-
ções do equipamento e de tecnolo-
gia necessários para a sustentação 
do crescimento. 

Pagar menos 
"Como disse o presidente Sar-

ney em seu/discurso no Congresso 
norte-americano, em setembro úl-
timo, 'teremos que passar a pagar  

menos por algum tempo, para po-
dermos importar mais'. 

"E sólida a teoria econômica , 
sobre a qual se baseia esse pronun-
ciamento. Mais importações por 
parte dos países devedores signifi-
cam maiores exportações por parte 
de seus principais parceiros co-
merciais. O crescimento econômi-, 
co dos países devedores significa 
um aumento de sua capacidade de 
pagamento e menos instabilidade 
no sistema financeiro interna-
cional." 

"Tanto de um ponto de vista 
legal quanto em uma avaliação po-
lítica, encontramos razões insis-
tentes para seguir o caminho que 
descrevemos acima. Não só os go-
vernos, 

 
 mas também empresas pri-

vadas, emprestam naturalmente 
grande relevância à manutenção 
de condições políticas e sociais es-
táveis. E dão muito valor ao forta-
lecimento de instituições e dekiii-
temas legais, no plano interne2de 
cada país ou no quadro interria-' 
cional. 

 
"O que estamos debatendo 

é meramente a adesão a eventrials 
modelos de ajuste econômico, ou a 
simples observância de regras con-
tábeis ou de práticas de guarda-
livros. Não estamos nem mesmo 
debatendo simplesmente a preser-
vação de esquemas e procedimen-
tos adotados nas últimas décadas 
para garantir a estabilidade eco-
nômica no mundo ocidental, e, em 
conseqüência, a estabilidade de 
seu sistema político. E da própria 
preservação desse sistema político 
que estamos falando. De qualquer 
forma, estamos no Brasil empenha-
dos na defesa de nosso sistema po-
lítico e de nossa recém-restabelew

'  cida democracia. Salientamos em 
outras ocasiões que não poderker 
nos dar ao Iuxo de esperar até que 
haja uma completa e generalizifda -' 
consciência do que está em joio , 
até que todos os participantet~' 
processo concordem que nossa 
obra a ã é aze tudo, 	e fo 
ne 	para trazer a prosperr- 
dade parti todos. 

muitos progressos nas coversações 
mantidas nos Estados Unidos, 
principalmente a aceitação da po-
sição brasileira em não ir ao Fun-
do Monetário Internacional. "So-
mos o único país do mundo a não 
ter um acordo com o FMI e pela 
primeira vez o Clube de Paris ana-
lisará um caso em que não houve a 
aprovação anterior do Fundo", 
afirmou Funaro, admitindo ainda a 
possibilidade de ele vir a se encon-
trar com o secretário do Tesouro, 
A. James Baker, numa próxima 
viagem. 

Ainda durante a entrevista o 
ministro da Fazenda — que retor-
na esta noite ao Brasil — disse ter 
confiança numa maior moderação 
dos trabalhadores brasileiros em 
relação à greve geral marcada pa-
ra o dia 12. 

Pontos principais 
A seguir, os principais pontos 

do discurso do ministro da Fazen-
da em Nova York: 

"Necessitamos claramente 
procurar novos caminhos para 
sairmos da presente crise de co-
mércio e de pagamentos. O modelo 
de ajuste imposto até recentemen-
te aos países devedores foi conce-
bido para garantir o serviço da dí-
vida fosse qual fosse o custo para 
as economias dos países devedo-
res. Esse modelo levava à recessão, 
à compressão das importações, à 
aceleração inflacionária e ao em-
pobrecimento da população, pro-
vocando intranqüilidade política e 
social. 

"Tais características levaram 
os países devedores, em muitos ca-
sos, a abandonar o modelo recessi-
vo em favor de um modelo de cres-
cimento econômico. Tornou-se evi-
dente que, além da perda de renda 
real nos países devedores, a reces-
são causava uma perda de sua com-
petitividade, na medida em que 
barreiras às importações e a falta 
de investimentos impediam as em-
presas industriais de adquirir tec- 

De nossa parte, ternos insisti- 
"Depois de prolongadae e 

forçadas tentativas de convence >: 
racionalmente nossos parceiros,. 
atingimos agora um ponte onde te-
das as partes envolvidas.devem as-
sumir suas responsabilidades. 
Também temos nossos acionistas; 
Eles são o povo brasileiro e totali-
zam 135 milhões. Nosso compro-
misso fundamental é com os 70 mi-
lhões deles que foram às urnas me-
nos de um mês atrás, e que votaram 
pelas reformas que lhes haviam si-
tie prometidas. 

"No ano passado, o Brasil 
transferiu para o Exterior recursos 
reais equivalentes, em termos lí-
quidos, a 2% de sua poupança bru 
ta. Estamos decididos a diminuir 
essa percentagem. Já caducou a es-
tratégia de bombear' para fora, 
apenas para garantir o pagamento 
de juros, superávits comerciais 
sem precedentes nas economias 
em desenvolvimento. Não se pode 
mais admitir que países devedores 
em desenvolvimento sejam expor-
tadores líquidos de capital, miar* 
veis espantosos que vêm sendo re-
gistrados." 


